
Roges Roveda Vinhola da Silva¹ normalmente em regiões desprovidas de in- cem informações sobre a dependência das 
fra-estrutura de saneamento, onde os cursos aves destes hábitats e sua relação com o ecos-

Introdução de água são utilizados como fonte de abaste- sistema aquático (Detenbeck et al., 1999).  
cimento  e lançamento de dejetos. Isto acar- Atualmente existe um interesse particular 

Ambientes naturais de água doce estão en- reta o comprometimento ambiental dos ma- na conservação destas áreas devido ao im-
tre os mais ameaçados do planeta Terra. Os nanciais em condições naturais (DMAE, pacto causado sobre as mesmas, o que tem 
lagos artificiais não possuem grande biodi- 2000).  Outras atividades como a recreação causado grandes perdas de biodiversidade 
versidade, contudo não são  compreendidas em lagos (Plattew e Henkes, 1998), urbani- (Lytle e Poff, 2004). Segundo Feeley (2003) 
suas funções  como refúgios para plantas e zação (Chen et al., 2000), emissão de agro- em um estudo sobre a comunidade de aves 
animais dependentes da água (Fonemam  et tóxicos e a contaminação industrial nos la- no Lago Guri na Venezuela análises sobre 
al., 2001). O crescimento demográfico nos gos (Manora et al., 2001), dentre outras, múltiplos modelos na assembléia fornecem 
grandes centros urbanos provoca o reassen- comprometem a sobrevivência das aves e importantes informações sobre os fatores 
tamento  da população menos favorecida outros animais que fazem parte destes ecos- que influenciam a composição de espécies e 
economicamente em bairros mais distantes, sistemas. Estudos em áreas úmidas forne- a estrutura da comunidade. Os estudos so-

Assembléia de aves registrada no 
Lago do Rizzo e seu entorno, em Caxias 
do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil

Fig. 1 – Localização do município de Caxias do Sul.
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bre as aves aquáticas no Rio Grande do Sul to et al., 2005), e a ecologia das espécies Segundo os mapas de distribuição de Belton 
enfatizam principalmente a biologia das es- (Meneghetti et al., 1990; Burger, 1992; Cir- (1994) são consignadas como ocorrentes no 
pécies e os aspectos ecológicos. Estes traba- ne et al., 1992; Fontana et al., 1994; Gua- município de Caxias do Sul 348 espécies de 
lhos enfocam a composição taxonômica e dagnin et al., 1995), dentre outros. Outros es- aves, representando cerca de 56% das aves 
distribuição (Belton, 1984 a 1994; Bencke tudos estão relacionados com a estrutura das do estado (Bencke, 2001). Estudos sobre a 
2001; Teixeira et al., 2005), anilhamento de comunidades de aves aquáticas em escalas avifauna no município ainda são insuficien-
espécies migratórias (Nascimento e Antas, temporal e/ou espacial no estado Guadagnin tes e necessários para determinar os padrões 
1990; Cirne e Macedo, 1993), censos (Nas- et al. (2005), Scherer et al. (2006) Accordi e da avifauna no local. Na análise da avifauna 
cimento et al., 1993; Voss, 1995; Nascimen- Barcellos (2006) e Accordi e Hartz (2006).  registrada no Complexo Esportivo do SESI, 

Fig. 2 – Pontos amostrais no entorno do lago do Rizzo.

45Atualidades Ornitológicas On-line Nº 137 - Maio/Junho 2007 - www.ao.com.br



onde foram registradas 71 espécies, foi des- mentar e diversidade das aves registradas no hábitats marginais em um raio de 100 me-
crita a composição, distribuição por ambi- Lago do Rizzo e seu entorno. tros foram caracterizados de acordo suas ca-
ente e dados biológicos das espécies do lo-  racterísticas florísticas: urbano, tipo parque, 
cal (Silva, 2005) e na área do Jardim Botâni- Materiais e Métodos campestre, florestal, banhado, capoeira e ca-
co de Caxias do Sul foram encontradas 114 pão de araucária. As expedições foram reali-
espécies e descrito alguns aspectos da estru- O Lago do Rizzo (29º 11'S;  51º 15'W) lo- zadas de julho a setembro de 2003, num to-
tura da comunidade (Silva, 2006). Este estu- caliza-se na área urbana do município de Ca- tal de 14 horas de pesquisa em campo. Fo-
do tem por objetivo avaliar a riqueza, com- xias do Sul, Rio Grande do Sul, ocupando ram registradas todas as espécies de aves no 
posição, freqüência de ocorrência, hábito ali- cerca de 3,4 ha de área alagada (Fig 1). Os período diurno e ao entardecer. Devido à di-

Fig. 3 -Ponto de observação e campo visual da varredura no lago do Rizzo. 
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ficuldade de contagem e características espe-
cíficas das aves pertencentes às famílias 
Apodidae e Hirundinidae, estas foram re-
gistradas apenas em nível qualitativo.  Nes-
te estudo foram utilizados os métodos de 
amostragem por pontos e varredura. A var-
redura é comumente utilizada para avaliar a 
avifauna em hábitats aquáticos em um de-
terminado tempo de observação (Martin, 
1981), para este estudo a varredura seguiu 
Altmann (1974). Pontos de escuta e obser-
vação são utilizados para avaliar a abundân-
cia das espécies de aves e demais parâme-
tros ecológicos, 

O 
método de quantificação utilizado foi a con-
tagem direta (Bibby et al., 1992). Foram de-
terminados 9 pontos amostrais nos hábitats 
marginais no entorno do lago (Fig. 2). Cada 
ponto amostral apresentou uma distância de 
100m um do outro. Todas as espécies de 
aves num raio de cerca de 50m foram regis-
tradas por observação direta e vocalização. 
Em cada ponto amostral foi contado o núme-
ro de indivíduos pelo tempo de 10 minutos. 
Para a vocalização foi considerado um indi-
víduo, a não ser que seja evidente a presença 
de outros indivíduos. Cada expedição inici-
ou cerca de uma hora após o nascer do sol. O 
método de varredura foi realizado somente cializados: Narosky e Yzureta (1994), Bel-
para a lâmina d'água permanente, para quan- ton (1994) e Andrade (1997). As espécies fo- Resultados e Discussão
tificar as aves aquáticas durante 30 minutos ram observadas através de binóculo 7 x 25,  
ao amanhecer e entardecer (Fig. 3). A cada 25 x 50  e foram feitos registros através de Foram registradas um total de 49 espécies 
mês foram realizadas duas amostragens por foto, áudio e vídeo.  As atividades antrópi- de aves (Tabelas 1), sendo 46 na amostra-
pontos e quatro varreduras em dias diferen- cas e dados biológicos foram registrados em gem por pontos (Tabela 2) e 9 na varredura 
tes. A nomenclatura e a seqüência taxonô- nível qualitativo, em cada dia das observa- (Tabela 3). Algumas espécies ocorreram tan-
mica seguiu Bencke (2001) e o hábito ali- ções em campo. As análises estatísticas fo- to nos pontos quanto na varredura.  Dentre 
mentar Sick (1997). Para identificação das ram realizadas com Past 1.18 (Hammer e os registros Phimosus infuscatus, Crotop-
espécies foram usados manuais e livros espe- Harper, 2003).  haga ani, Hylocharis chrysura, Chloro-

aqui a metodologia adotada 
por pontos seguiu Reynolds et al. (1980). 
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Fig. 5 – Estimativa na amostragem por pontos Fig. 6 - Estimativa na amostragem por varredura
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cery1e amazona, Elaenia flavogaster, Xol- tribuição temporal e espacial dos recursos prováveis residentes e (fr<15%) são regis-
mis cinerea e Estrilda astrild não estavam ci- alimentares, juntamente com as atividades tros ocasionais ou sobrevoantes. Neste con-
tados para a região por Belton (1994), mas reprodutivas. texto 24 espécies são residentes do entorno 
já haviam sido observados por Silva (2005 e  As análises de estimativa da riqueza indi- do local enquanto que 22 são prováveis resi-
2006), demonstrando que a ocorrência des- caram que para a área o número amostrado dentes, já na área úmida apenas 2 espécies 
tas espécies na região é regular. O número está dentro do esperado (Fig. 5 e 6), porém são residentes e 7 prováveis residentes (Ta-
de espécies foi inferior aos encontrados por na amostragem por pontos ocorre uma ten- belas 2 e 3)
Silva (2005 e 2006) na cidade, fatores como dência a estabilização e na varredura  esta Tanto para as aves registradas no entorno 
a localização da área na matriz urbana, as- tendência é menor. As alterações constantes quanto para as espécies que ocorreram so-
pectos antrópicos, tamanho da área, tempo na área pela presença humana e influência bre a lâmina d' água predominaram os Pas-
de amostragem e qualidades dos hábitats cer- dos hábitats pode ter determinado uma ocu- seriformes (Fig. 7 e 8). A maior ocorrência 
tamente determinaram esta menor riqueza. pação periódica de algumas espécies. De dos Passeriformes está relacionado com sua 
Atualmente os estudos de Azeria (2004) e acordo com grande representatividade no estado (Benc-
Russel et al. (2006) apontam o tamanho da ke, 2001). Salienta-se a ocorrência de Pas-
área como um dos fatores fundamentais na seriformes sobre a lâmina d' água, principal-
manutenção da riqueza de espécies de aves, mente na vegetação do banhado, onde eram 
mas destacam a importância do status da Para a freqüência de ocorrência Vanellus observados buscando alimento. Aerts et al. 
conservação dos hábitats, variáveis da pai- chilensis, Zenaida auriculata, Furnarius ru- (1996) destaca a importância dos banhados 
sagem e pressão antrópica. Ocorreu uma va- fus, Pitangus sulphuratus, Troglodytes mus- ou pântanos como locais para a alimenta-
riação mensal na riqueza de espécies com culus, Zonotrichia capensis, Sicalis flaveo- ção, refúgio e reprodução das aves. Feng et 
maior número em setembro (Fig. 4). O mai- la, Thraupis sayaca, Molothrus bonariensis al. (2005) registrou a presença de Passeri-
or número de espécies em setembro deve-se e Passer domesticus estiveram presentes em formes em áreas úmidas na busca por recur-
a chegada dos migrantes. Para Davis (1946) todas as expedições. Segundo Mendoça- sos. Isto demonstra que áreas úmidas com 
variações sazonais na composição geral- Lima e Fontana (2000) espécies com (fr >= vegetação ou banhados favorecem a ocor-
mente ocorrem devido às variações na dis- 60%) são residentes, (60% >fr >=15%) são rência da avifauna. 

Watson et al. (2004) afirmam 
que o tipo de hábitat e tamanho influenciam 
sobre o padrão de composição das espécies 
de aves na paisagem.
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Fig. 7 –Composição das espécies na amostragem por pontos de julho a setembro de 2003 no Lago do Rizzo em Caxias do Sul, RS.
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Fig. 8 – Composição das espécies na amostragem por varredura de julho a setembro de 2003 no Lago do Rizzo em Caxias do Sul, RS.
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Em relação ao hábito alimentar na amos- os fatores antropogênicos indicam um de-
tragem por pontos e varredura predomina- clínio na da diversidade de aves de um local. 
ram onívoros, insetívoros e granívoros (Fig, Dentre estes fatores podem ser citados o uso 
9 e 10). O predomínio de insetívoros, onívo- intensivo da paisagem e a homogeneização Belton, W., 1994. Aves do Rio Grande do Sul: distribui-

ção e biologia. Ed. Unisinos, São Leopoldo.ros e granívoros em áreas urbanas é um pa- dos hábitats, o que ocasiona um aumento de 
Bell,  G. et al., 2000. Environmental heterogeneity and drão que também foi encontrado nos estudos espécies onívoras e oportunistas (Allen e species diversity of forest sedges. Journal of Eco-

de Matarazzo-Neuberger (1995) e Efe et al. O'Connor, 2000).  A assembléia de aves do logy 88, 67 ± 87. 
Bencke, G. A., 2001. Lista de referência das aves do (2001) em áreas urbanizadas. Espécies oní- lago e seu entorno reflete as condições do lo-

Rio Grande do Sul. Fundação Zoobotânica do Rio voras são favorecidas por apresentar grande cal, evidenciando a importância da manu-
Grande do Sul, (Publicações Avulsas FZB, 10), 

variabilidade alimentar, podendo ocupar di- tenção de áreas úmidas em ambientes urba- Porto Alegre.
ferentes áreas com diferentes recursos. Alte- nizados. Bibby et al., 1992. Bird Census Techniques. Academic 

Press., London.rações nos hábitats, como a supressão de ve- Estes resultados indicam que embora a 
Brawn, J. D. e Robinson, S. K., 1996. Source-sink popu-getação e a construção de edificações em áre- área do Lago do Rizzo esteja em meio a ma-

lation dynamics may complicate the interpretati-
as urbanas também podem favorecer espéci- lha urbana com constantes efeitos antrópi- on of long-term census data. Ecology 77, 3-12. 
es generalistas (Gilbert, 1989). cos ainda conserva uma avifauna variada. Burger, M. I., 1992. Ciclo Reprodutivo de machos de 

uma populaçãode Nothura maculosa Temminck, A diversidade para as aves do entorno foi Um plano de conservação e manejo da área 
1815 no Ro Grande do Sul, Brasil. Iheringia 73, de 3, 4 e para a varredura 1, 90. pode incrementar a riqueza no local, assim 
77-90.

como um reflorestamento com espécies nati- Cirne, M. P. e Macedo, S. G., 1993. Anilhamento de 
vas e um maior controle sobre a pressão an- aves silvestres na lagoa Pequena. In: Congresso 

Brasileiro de Ornitologia 3, 5.trópica na área. 
Cirne, M. P. et al., 1992. Contribuição ao estudo de ni-

nhais de maçaricos Plegadis chichi na estação 
Brawn e Robinson (1996) rela- Agradecimentos ecológica do Taim, RS. In: Congresso Brasileiro 

de Ornitologia 2, 23.tam que a alta qualidade dos hábitats é um Especialmente a Dr. Sandra M. Hartz pe-
Chen, S. H. et al., 2000. Impacts of urbanization on the dos fatores que garantem o sucesso reprodu- las contribuições e aos estagiários Davi Frez-

wetland waterbird   comunities in Hangzhou. Zoo-
tivo das espécies de aves. za e Rosângela de Oliveira da Universidade logical – Research. 21 (4 0): 279-285.

 Na área do lago do Rizzo foram constata- de Caxias do Sul. Davis, D.E., 1946. A seasonal analysis of mixed flocks 
of birds in Brazil. Ecology, Durham, v.27, p.168-das evidências de nidificação de Furnarius 
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Fig. 10 – Riqueza de espécie quanto ao hábito alimentar das 
espécies registradas na varredura de julho a setembro
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Tabela 1 - Lista das aves observadas no Lago do Rizzo e seu entorno, nomes científicos, populares e  inglês,  de julho a setembro de 
2003 em Caxias do Sul, Rio Grande do Sul.
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Tabela 2- Espécies de aves registradas no entorno do lago Rizzo em Caxias do Sul, RS, durante o período de julho a setembro de 2003, 
abundância (NI=Número máximo de indivíduos), freqüência de ocorrência (Fr), hábito alimentar (I= Insetívoro, O= Onívoro, G= Graní-
voro, F= Frugívoro, C= Carnívoro, P= Piscívoro, N= Necrófago, NT= Nectarívoro) e status (R= Residente, M=Migrante).
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Tabela 3- Espécies de aves registradas no lago do Rizzo em Caxias do Sul, RS, durante o período de julho a setembro de 2003, abundân-
cia (NI=Número máximo de indivíduos), freqüência de ocorrência (Fr), hábito alimentar (I= Insetívoro, O= Onívoro, G= Granívoro, F= 
Frugívoro, C= Carnívoro, P= Piscívoro, N= Necrófago, NT= Nectarívoro) e status (R= Residente, M=Migrante).
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